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Boas notícias nas Unidades 
de Conservação (UCs) do 
Paraná. Os parques esta-
duais administrados pelo 
IAT receberam 214.493 vi-
sitantes no primeiro trimes-
tre deste ano, 4,72% a mais 
do que no mesmo período 
de 2024 (204.825 pessoas). 
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Polícias 
do Paraná 
desarticulam 
quadrilha de 
roubos a bancos

SEGURANÇA

A cultura da cevada, que está em início de plantio, volta a ganhar espaço no Paraná com previsão de se ter a maior área já 
semeada no Estado. Maior produtor desse cereal de inverno, o Paraná pode ter 94,6 mil hectares plantados e uma produção 
40% superior à registrada no ano passado, chegando a 413,8 mil toneladas. Esse é um dos assuntos detalhados no Boletim de 
Conjuntura Agropecuária referente à semana de 11 a 16 de abril.  Pág. 8

PARANÁ PODE TER MAIOR ÁREA 
DE CEVADA DA HISTÓRIA
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ARTIGO

A Reforma Tributár ia  não 
está  no futuro -  e la  já  começou. 
Aprovada pela  Emenda Cons-
t i tucional  132/2023 e  regula-
mentada pela  Lei  Complemen-
tar  214/2025,  a  nova estrutura 
de t r ibutos  sobre o consumo já 
entrou em fase de implementa-
ção técnica,  e  um ponto decis ivo 
para  os  empresár ios  será  a  for-
ma como sua empresa i rá  adaptar 
seus processos e  preencher  cor-
retamente os  documentos f iscais 
e le t rônicos a  par t i r  de 2025.

O primeiro ponto que todos 
os  setores  precisam compreender 
é  que a  nota  f iscal  é  uma obri-
gação acessória .  Isso s ignif ica 
que,  mesmo quando não houver 
imposto a  recolher,  será  obriga-
tór io  declarar  e  regis t rar  corre-
tamente todas as  operações com 
bens e  serviços por  meio de NF-
e,  NFC-e e  NFS-e.  É justamente 
esse  cumprimento r igoroso que 
garant i rá ,  em 2026,  um benefí-
cio re levante:  a  dispensa do re-
colhimento do IBS (Imposto so-
bre  Bens e  Serviços)  e  da CBS 
(Contr ibuição sobre Bens e  Ser-
viços)  no pr imeiro ano da nova 
t r ibutação.

Essa regra  está  previs ta  no ar-
t igo 348 da Lei  Complementar 
214/2025,  que assegura,  em seu 
parágrafo pr imeiro,  que contr i -
buintes  em conformidade com as 
obrigações acessórias  em 2025 
f icarão isentos  do pagamento 
dos novos t r ibutos  no ano se-

guinte .  E essa comprovação se 
dará ,  pr incipalmente,  pelos  pró-
pr ios  documentos f iscais  envia-
dos ao f isco.

Mas,  o  contrár io  também é 
verdadeiro.  Empresas  que não se 
adequarem — seja  por  fa lhas  nos 
s is temas de ERP,  nos cadastros 
ou na emissão das  notas  — po-
derão ser  incluídas  no chamado 
“recolhimento tes te” ,  mesmo 
sem irregular idade dolosa,  uma 
vez que o f isco i rá  se  basear  nas 
informações t ransmit idas  para 
aval iar  quem está  tecnicamente 
pronto.  O resul tado? Quem não 
est iver  em dia  pode ser  obrigado 
a  recolher  IBS e  CBS em 2026, 
com al íquota  s imbólica de 1%.

O processo técnico dessa t ran-
s ição já  es tá  del ineado em sete 
documentos of ic ia is ,  como o 
Ajuste  SINIEF 24/2024,  que tor-
na obrigatór ia  a  inclusão dos no-
vos t r ibutos  nos DF-e;  o  Informe 
Técnico 2024.001,  que apresen-
ta  a  tabela  de cClassTrib (clas-
s i f icação t r ibutár ia) ;  e  as  Notas 
Técnicas  2024.002,  2025.001 e 
2025.002,  que def inem leiautes , 
eventos  e  regras  de val idação. 
Esses  documentos são o cami-
nho of ic ia l  para  comprovar  con-
formidade junto à  adminis t ração 
t r ibutár ia .

É importante  ter  c laro em 
mente que 2025 será  um ano de 
tes tes  técnicos.  A par t i r  de julho, 
os  campos relat ivos a  IBS,  CBS 
e Imposto Selet ivo deverão ser 

preenchidos nos documentos f is-
cais ,  e  em outubro isso passa a 
valer  em ambiente  de produção. 
Ainda que,  nesse momento,  não 
haja  val idação obrigatór ia ,  o  en-
vio correto das  informações será 
essencial  para  assegurar  os  be-
nef íc ios  previs tos .  Empresas  que 
demorarem a se  adaptar  podem 
perder  o  direi to  à  isenção.  Além 
disso,  os  dados t ransmit idos em 
2025 servirão de base para  a  de-
f inição das  a l íquotas  reais  e  cré-
di tos  t r ibutár ios  a  par t i r  de 2027.

Outro ponto cr í t ico envolve 
os  novos eventos  f iscais  exigi-
dos para  apropriação de crédi to . 
A NT 2025.002 t rouxe regis t ros 
específ icos  para  crédi to  presu-
mido,  consumo interno,  perdas 
e  imobil izados,  que deverão ser 
informados para  que a  apuração 
assis t ida funcione corretamente 
e  a  empresa tenha acesso à  recu-
peração de valores .

Diante  desse cenário,  os  em-
presár ios  devem agir  com ur-
gência .  É preciso garant i r  que 
o ERP esteja  preparado e  que 
as  equipes  compreendam como 
apl icar  os  novos códigos,  regras 
e  es t ruturas  exigidas .  Não se 
t ra ta  apenas de um ajuste  técni-
co,  mas de uma reengenharia  na 
forma como a empresa t ra ta  sua 
t r ibutação.  Revisar  a  c lass i f ica-
ção dos produtos  e  serviços com 
base na tabela  de cClassTrib,  a 
es t rutura  de impostos  por  i tem e 
os  campos obrigatór ios  será  fun-

damental  para  garant i r  a  correta 
apuração.

Para isso,  contar  com especia-
l is tas  f iscais  a tuando diretamen-
te  no ERP é um diferencial  real . 
São eles  que asseguram o correto 
preenchimento e  a  conformidade 
com as  exigências ,  a lém de habi-
l i tar  a  empresa para  a  apuração 
assis t ida — modelo que permit i -
rá  ao próprio s is tema do governo 
auxi l iar  no cálculo de débi tos  e 
crédi tos .

A Reforma já  es tá  em curso, 
e  o  desempenho da sua empresa 
em 2026 depende das  ações to-
madas ainda este  ano.  A emissão 
correta  das  notas  não é  apenas 
uma exigência  legal :  é  o  passa-
porte  para  não pagar  IBS e  CBS 
no pr imeiro ano da nova t r ibuta-
ção.  Reforce o al inhamento com 
seu fornecedor  de ERP,  revise  os 
processos e  cer t i f ique-se de que 
sua equipe está  pronta .  Em um 
ambiente  de f iscal ização digi-
ta l  e  cruzamento automático de 
dados,  antecipar-se  à  mudança é 
mais  que uma proteção — é es-
t ra tégia .

HELOISA CRISTOFOLI
É especialista tributária 

na ECOVIS® BSP

TAÍS BARUCHI
É CEO e sócia na 

ECOVIS® BSP

NOTAS TÉCNICAS ANTECIPAM EXIGÊNCIAS DA REFORMA 
TRIBUTÁRIA

E m  u m  c e n á r i o  d e  j u r o s  e l e -
v a d o s ,  c o m o  o  q u e  e s t a m o s  v i -
v e n d o  a t u a l m e n t e ,  o s  i m p a c t o s 
p a r a  a s  e m p r e s a s  s ã o  c o m p l e -
x o s  e  a f e t a m  d i v e r s o s  s e t o r e s 
d e  m a n e i r a s  d i s t i n t a s .  I s s o 
p o r q u e  a  S e l i c ,  t a x a  b á s i c a  d e 
j u r o s  d a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a , 
u m  d o s  p r i n c i p a i s  i n s t r u m e n -
t o s  u s a d o s  p e l o  B a n c o  C e n t r a l 
p a r a  c o n t r o l a r  a  i n f l a ç ã o  e  i n -
c e n t i v a r  o u  r e s t r i n g i r  o  c r é d i -
t o  n o  p a í s ,  e s t á  a t u a l m e n t e  e m 
1 4 , 2 5 %  a o  a n o ,  o  m a i o r  p a t a -
m a r  d e s d e  2 0 1 6 .

A p e s a r  d e s s a  s e r  u m a  m e -
d i d a  c o m u m  p a r a  t e n t a r  c o n -
t r o l a r  a  i n f l a ç ã o ,  e l a  p o d e  s e r 
v i s t a  c o m o  u m a  v i l ã  p a r a  b o a 
p a r t e  d o s  i n v e s t i d o r e s ,  q u e 
e n c o n t r a m  n a s  t a x a s  d e  j u r o s 
e l e v a d a s  u m  c e n á r i o  d e s a f i a -
d o r.  O  c u s t o  d o  c r é d i t o  s e  t o r -
n a  m a i s  c a r o ,  o  q u e  d i f i c u l t a 
a  e x p a n s ã o  d e  e m p r e s a s  e  o 
f i n a n c i a m e n t o  d e  n o v o s  p r o -
j e t o s .  N o  e n t a n t o ,  a p e s a r  d o s 
d e s a f i o s  m a c r o e c o n ô m i c o s  e n -
f r e n t a d o s  e m  2 0 2 4 ,  o  B r a s i l 
m a n t é m  u m a  b a s e  e c o n ô m i c a 
s ó l i d a ,  e  s e t o r e s  e s t r a t é g i c o s , 
c o m o  o  a g r o n e g ó c i o  e  a  i n d ú s -
t r i a  e x p o r t a d o r a ,  q u e  c o n t i -

n u a m  d e s e m p e n h a n d o  u m  p a -
p e l  f u n d a m e n t a l  n o  e q u i l í b r i o 
d a  b a l a n ç a  c o m e r c i a l .

N o  m e r c a d o  d e  s t a r t u p s  d o 
a g r o n e g ó c i o ,  c o n h e c i d a s  t a m -
b é m  c o m o  a g t e c h s ,  p o r  e x e m -
p l o ,  a  r e a l i d a d e  n ã o  é  t ã o  n e -
g a t i v a  q u a n t o  p o d e  p a r e c e r  à 
p r i m e i r a  v i s t a .  Ta n t o  q u e ,  s e -
g u n d o  a  m a i s  r e c e n t e  e d i ç ã o 
d o  R a d a r  A g t e c h  B r a s i l ,  l e -
v a n t a m e n t o  r e a l i z a d o  e m  p a r -
c e r i a  p e l a  E m b r a p a ,  H o m o  L u -
d e n s  e  S P Ve n t u r e s ,  d i v u l g a d o 
n o  f i n a l  d e  m a r ç o  d e s t e  a n o , 
o s  i n v e s t i m e n t o s  e m  a g t e c h s 
n a  A m é r i c a  L a t i n a  t i v e r a m  u m 
c r e s c i m e n t o  d e  2 5 % ,  s e  c o m -
p a r a d o  a  2 0 2 3 .

M e s m o  c o m  a  t a x a  S e l i c  e m 
p a t a m a r e s  e l e v a d o s ,  o  i n v e s t i -
m e n t o  e m  s t a r t u p s  —  e s p e c i a l -
m e n t e  n o  s e t o r  a g r o  —  p e r m a -
n e c e  c o m o  u m a  t e s e  r o b u s t a 
d e  l o n g o  p r a z o .  I s s o  p o r q u e  o 
a g r o n e g ó c i o  v a i  m u i t o  a l é m  d a 
p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s ;  e l e  é , 
c a d a  v e z  m a i s ,  u m a  f r o n t e i r a 
d e  i n o v a ç ã o  c l i m á t i c a ,  b i o -
t e c n o l ó g i c a  e  d i g i t a l .  D i a n t e 
d e  d e s a f i o s  g l o b a i s  c o m o  m u -
d a n ç a s  c l i m á t i c a s ,  e s c a s s e z 
h í d r i c a ,  d e g r a d a ç ã o  d o  s o l o 

e  a  n e c e s s i d a d e  d e  a l i m e n t a r 
u m a  p o p u l a ç ã o  c r e s c e n t e ,  o 
a g r o  s e  t o r n a  u m  t e r r e n o  f é r t i l 
p a r a  s o l u ç õ e s  e s c a l á v e i s  q u e 
c o n e c t a m  p r o d u t i v i d a d e  c o m 
s u s t e n t a b i l i d a d e .  O  B r a s i l , 
c o m  s u a  b i o d i v e r s i d a d e ,  b a s e 
p r o d u t i v a  a v a n ç a d a  e  p r o t a -
g o n i s m o  g l o b a l  n o  s e t o r ,  e s t á 
e s t r a t e g i c a m e n t e  p o s i c i o n a d o 
p a r a  s e r  u m  h u b  d e  i n o v a ç ã o 
a g r o a l i m e n t a r.

P o r t a n t o ,  m e s m o  e m  u m  c e -
n á r i o  m a c r o e c o n ô m i c o  m a i s 
r e s t r i t i v o ,  o  i n v e s t i d o r  q u e 
c o m p r e e n d e  o s  f u n d a m e n t o s 
e s t r u t u r a i s  d o  a g r o  e  o s  m o v i -
m e n t o s  d e  t r a n s i ç ã o  c l i m á t i c a 
e  e n e rg é t i c a  v e r á  q u e  o  r i s -
c o  d e  h o j e  p o d e  s e r  a  g r a n d e 
o p o r t u n i d a d e  d e  a m a n h ã .

A l é m  d i s s o ,  d i a n t e  d e  u m 
c e n á r i o  e m  q u e  o  r e a l  e s t á 
d e s v a l o r i z a d o  t a m b é m  p o d e 
s e r  u m  c h a m a r i z  p a r a  o  c a p i -
t a l  i n t e r n a c i o n a l  q u e  e s t á  d e 
o l h o  e m  c l i m a  e  s u s t e n t a b i l i -
d a d e .  I n c l u s i v e ,  o  p r ó p r i o  R a -
d a r  A g t e c h  B r a s i l ,  a i n d a  a p o n -
t o u  q u e  o s  i n v e s t i d o r e s  v ê m 
p r i o r i z a n d o  s t a r t u p s  b a s e a d a s 
e m  t e c n o l o g i a s  q u e  p r o m o v a m 
e f i c i ê n c i a ,  s u s t e n t a b i l i d a d e  e 

c o m p e t i t i v i d a d e  n o  a g r o n e g ó -
c i o ,  e s p e c i a l m e n t e  n o s  p r i n -
c i p a i s  m e r c a d o s  a g r í c o l a s  d a 
A m é r i c a  L a t i n a :  A rg e n t i n a , 
B r a s i l  e  M é x i c o .

O u  s e j a ,  a  a l t a  d a  S e l i c  n ã o 
e l i m i n a  a s  o p o r t u n i d a d e s , 
p e l o  c o n t r á r i o ,  f a z  c o m  q u e 
o  m e r c a d o  s e  r e e q u i l i b r e ,  d i -
r e c i o n a n d o  o s  r e c u r s o s  p a r a 
a q u e l e s  q u e  e s t ã o  m a i s  p r e -
p a r a d o s  p a r a  l i d a r  c o m  a s  a d -
v e r s i d a d e s  e c o n ô m i c a s  e  a i n d a 
a s s i m  g e r a r  c r e s c i m e n t o .  P a r a 
o  a g r o n e g ó c i o  e  s u a s  s t a r t u p s , 
o  r i s c o  p o d e  v a l e r  a  p e n a ,  e s -
p e c i a l m e n t e  s e  s o u b e r e m  p o s i -
c i o n a r  s e u s  p r o j e t o s  d e n t r o  d e 
u m  n i c h o  q u e  a t r a i a  i n v e s t i d o -
r e s  d i s p o s t o s  a  a b r a ç a r  a  i n o -
v a ç ã o .  O  q u e  e s t á  e m  j o g o  n ã o 
é  a p e n a s  o  c u s t o  d o  c r é d i t o , 
m a s  a  c a p a c i d a d e  d e  a d a p t a ç ã o 
e  d e  e n x e rg a r  a s  o p o r t u n i d a d e s 
e m  m e i o  à  c r i s e .

HENRIQUE GALVANI
É CEO da Arara Seed, primeira 

plataforma de investimentos 
coletivos do setor do Agronegócio

SELIC X INVESTIMENTOS EM STARTUPS: O RISCO VALE 
PARA QUEM?
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GUARAPUAVA. Iniciativa visa discutir, propor e implementar políticas públicas e 
ações voltadas à proteção e bem-estar dos animais. Com isso, as pautas e reivindi-
cações serão debatidas de acordo com as necessidades apresentadas por esse setor 
da sociedade

PREFEITURA CRIA COMISSÃO 
ESPECIAL PARA PROTEÇÃO 
ANIMAL
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefeitura de 
Guarapuava, por meio 
do Conselho de Meio 
Ambiente, instituiu 
nesta quarta-feira 
(16) a Comissão Es-
pecial para a Proteção 
Animal. A reunião foi 
realizada na Secreta-
ria Municipal de Meio 
Ambiente e reuniu au-
toridades de setores 
relacionados à causa 
animal no município.

A iniciativa visa 
discutir, propor e 
implementar políti-
cas públicas e ações 
voltadas à proteção 
e bem-estar dos ani-
mais. Com isso, as 
pautas e reivindica-
ções serão debatidas 
de acordo com as ne-
cessidades apresenta-
das por esse setor da 
sociedade.

“Essa comissão foi 
criada com o propósi-
to de reunir diferentes 
vozes, o poder públi-
co, ONGs, Protetores, 
universidades e repre-
sentantes independen-
tes da causa animal. 
Acreditamos que só 
com diálogo podemos 
avançar. Trata-se de 
uma questão de res-
ponsabilidade com-
partilhada”, explica 
a Diretora do Depar-
tamento de Proteção 
Animal Cristina Wed-
derhoff.

A formação desta 
comissão contará com 
a participação de di-
versos representan-
tes estratégicos que 
trarão conhecimentos 
técnicos, sociais e le-
gislativos fundamen-
tais para o desenvol-
vimento de políticas 
mais efetivas. Para 
isso, foram indicados 
representantes da Se-
cretaria de Saúde, do 
Legislativo Munici-
pal, das Instituições 
de Ensino Superior do 
Município, das Orga-

nizações Não Gover-
namentais da causa 
animal e dos proteto-
res independentes.

A Presidente da 
ONG Sociedade de 
Proteção aos Animais 
de Guarapuava, Gra-
zielle  Losso, expli-
ca a importância da 
representação dessas 
entidades na comis-
são. “A nossa expe-
riência como ONG e o 
contato diário com as 
demandas principal-
mente na questão das 
denúncias de maus 
tratos vai agregar 
para o entendimento 
de onde estão os pro-
blemas principais em 
toda a questão da cau-
sa animal”.

Os integrantes da 
comissão que foram 
oficiados pelas ins-
tituições ou escolhi-
dos na reunião fo-
ram: representante da 
Secretaria de Saúde: 
Dalvane Di Domeni-
co; representante da 
Universidade Esta-
dual do Centro Oes-
te: Carla Fredrichsen; 
representante do Le-
gislativo Municipal: 
Vereadora Beatriz 

Aparecida Neves; re-
presentante das ONGs 
da causa animal: Gra-
zielle Losso; repre-
sentante dos Prote-
tores Independentes: 
Scheila dos Santos e 
Elci Margarida.

As outras institui-
ções de ensino supe-
rior do município não 
indicaram nenhum 
membro para a parti-
cipação na comissão 
até a realização da re-
união, o prazo para a 
indicação acaba nes-
ta quarta-feira (16) 
à meia-noite. Além 
disso, a segunda vaga 
na comissão para um 
representante de uma 
ONG ficou em aberto 
e será decidida na pri-
meira reunião da Co-
missão Especial para 
a Proteção Animal.

CAMINHADA
Na quarta-feira 

(16), a comunidade 
se uniu em mais uma 
edição da Caminha-
da Anual de Enfren-
tamento à Violência 
Contra a Mulher. A 
caminhada faz parte 
do projeto “Ação UBS 
Xarquinho II: Preven-

ção e Enfrentamento 
à Violência Contra a 
Mulher”, que desde 
sua criação, tem pro-
movido reflexões e 
mobilizações no bair-
ro. O movimento nas-
ceu em 2022 após um 
caso de feminicídio 
ocorrido na região em 
abril.  Desde então, 
o mês é marcado por 
atividades voltadas à 
conscientização, em-
poderamento femini-
no e combate à vio-
lência de gênero.

O evento foi orga-
nizado pela UBS Xar-
quinho II em parceria 
com a Secretaria Mu-
nicipal de Políticas 
Públicas para as Mu-
lheres e Secretaria 
de Saúde, unindo es-
forços com diversas 
instituições da rede 
de enfrentamento à 
violência. Estiveram 
presentes represen-
tantes da Patrulha 
Maria da Penha, NU-
PAME, CRAS, esco-
las da região, lide-
ranças comunitárias, 
movimentos sociais e 
moradores do bairro. 
(Reportagem: Reda-
ção e PMG)

FEIRA

FEIRA 2

FEIRA 3

ARTAGÃO

Nesta quinta-feira (17) está 
ocorrendo a 35º Feira do 
Peixe Vivo em Guarapuava. A 
feira é realizada pela Prefeitu-
ra de Guarapuava, por meio 
da Secretaria de Agricultura, e 
completa 35 anos de história 
esse ano. A iniciativa traz vá-
rias espécies de peixes frescos 
e de qualidade, levando a 
produção dos piscicultores do 
município para o centro da 
cidade e facilitando a compra 
para a população.

“A Feira do Peixe Vivo é uma 
festa tradicional do nosso 
município e a gestão Denilson 
Baitala está presente nesse 
evento. Nesta edição reunimos 
oito produtores e estamos 
com a expectativa de comer-
cialização em torno de 8000 
kg de peixe. A feira ajuda a 
movimentar a economia da 
cidade e a piscicultura é uma 
atividade que Guarapuava 
tem a vocação”, comenta o 
Secretário de Agricultura Celso 
Fernando Dias Doliveira.

A tradicional feira é uma 
boa oportunidade para os 
consumidores que optam 
por trocar a carne vermelha 
pela carne branca na Sexta-
feira Santa. Além disso, a 
iniciativa fomenta os pes-
queiros e comércios piscicul-
tores do município, levando 
mais clientes para comprar 
os peixes vivos por conta da 
proximidade.

Na quarta-feira (16), como 
presidente do Bloco Par-
lamentar da Madeira, o 
deputado Artagão Júnior 
participou de uma reunião 
com o presidente da As-
sembleia Legislativa do Pa-
raná, deputado Alexandre 
Curi, juntamente com re-
presentantes da Associação 
Paranaense de Empresas de 
Base Florestal (APRE), do 
Instituto Água e Terra (IAT) 
e da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest). O intuito 
do encontro foi discutir a 
importância do setor flores-
tal para o desenvolvimento 
sustentável do Paraná. 
Durante a reunião, também 
foi destacada a relevância 
da taquara, uma planta 
nativa que tem ganhado 
espaço como alternativa 
econômica e ambiental-
mente viável.

BOCA DO LOBO
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Ciência, huma-
nismo e compro-
misso com a vida, 
esse é o curso de 
Medicina da Uni-
Guairacá Centro 
Universitário, loca-
lizado na cidade de 
Guarapuava (PR). 
Abrangendo 49 va-
gas, as inscrições 
para o vestibular 
estão abertas para 
ingresso no segun-
do semestre de 2025 
e podem ser feitas 
através do link até 
o dia 14 de maio. A 
taxa é de R$350,00 
e as provas serão 
no dia 24 do mesmo 
mês, na cidade de 

Guarapuava.
Com uma abor-

dagem humaniza-
da que transforma 
a maneira como os 
futuros profissio-
nais da saúde são 
preparados para os 
desafios da profis-
são, aqui na Uni-
Guairacá a apren-
dizagem começa na 
sala de aula, nos 
laboratórios e na 
vivência prática. Se 
inscrevendo no ves-
tibular, você irá en-
frentar os desafios 
da medicina moder-
na com tecnologias 
avançadas que ele-
vam sua formação, 
proporcionando ex-
periências inovado-
ras e alinhadas às 

demandas do futuro 
da saúde.

ESTRUTURA 
DE PONTA

As aulas práticas 
são excepcionais na 
formação dos médi-
cos, pois permitem 
aplicar os conhe-
cimentos teóricos 
em situações reais. 
Além disso, também 
ajudam a desenvol-
ver habilidades clí-
nicas essenciais para 
a profissão. Na ins-
tituição, os alunos 
poderão praticar em 
laboratórios prepa-
rados para as dife-
rentes simulações, 
aulas de anatomia, 
laboratório 3D, en-
tre outros ambientes. 

Pensando também na 
possibilidade de uma 
atuação integrada e 
formativa na área da 
saúde, a UniGuaira-
cá tem disponível a 
PoliClínica Guaira-
cá, onde os alunos 
dos cursos de saúde 
atuam em estágios e 
práticas. Com isso, 
os estudantes viven-
ciam a realidade mé-
dica, desenvolvendo 
habilidades essen-
ciais para sua forma-
ção.

INSTITUIÇÃO 
COM 
QUALIDADE E 
EXCELÊNCIA

A UniGuairacá 
é o melhor Centro 
Universitário de 

Guarapuava e Re-
gião e o quarto me-
lhor do Paraná. Na 
sua sede, estão de-
zenas de salas de 
aula, laboratórios, 
biblioteca, giná-
sio poliesportivo 
e restaurante, tudo 
muito bem plane-
jado e organizado. 
Todos os cursos de 
graduação são reco-
nhecidos com mé-
rito pelo MEC com 
excelente pontua-
ção, e isso faz mui-
ta diferença, pois 
ajuda a instituição 
a realizar sua mis-
são, que é formar 
profissionais com 
excelência acadê-
mica e forte caráter 
humanístico e ins-

truir a comunidade 
escolar a engajar-se 
na institucionaliza-
ção de uma socie-
dade justa, solidá-
ria e fraterna. No 
ensino superior, a 
instituição oferece 
cursos de graduação 
e pós-graduação 
lato sensu e stric-
to sensu (incluindo 
o primeiro Mestra-
do Profissional em 
Promoção da Saúde 
da região), além de 
soluções corpora-
tivas e cursos de 
extensão voltados 
para estudantes, 
profissionais e toda 
comunidade regio-
nal. (Reportagem: 
Assessoria; Foto: 
Ilustrativa/Freepik)

ENSINO SUPERIOR. Abrangendo 49 vagas, as inscrições para o vestibular estão abertas para ingresso no segundo 
semestre de 2025 e podem ser feitas através do link até o dia 14 de maio. 
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CIÊNCIA, HUMANISMO E COMPROMISSO COM 
A VIDA: UNIGUAIRACÁ ABRE VESTIBULAR PARA 
MEDICINA 2025/2

Deputada Estadual

Cristina 
Silvestri

seja recheada
PÁSCOA
DE AMOR

QUE SUA
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SEGUNDONA 2025. Rubro-Negro da Baixada joga neste sábado (19), véspera de 
Páscoa, às 15h30. A partida da 2ª rodada da 1ª fase em turno único será contra o 
Atlético Clube Paranavaí (ACP), um dos favoritos ao acesso

BATEL ENCONTRARÁ 
TORCIDA NO WALDOMIRO 
GELINSKI
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

De vol ta  à  Divisão 
de Acesso após pas-
sar  quatro anos na 
Terceirona,  o  Batel 
de Guarapuava fará 
seu pr imeiro jogo em 
casa na edição 2025 
do Campeonato Pa-
ranaense da 2ª  Divi-
são.  A estreia  no cer-
tame ocorreu longe 
de seus domínios ,  na 
úl t ima segunda-feira 
(14) ,  no empate  em 
1 a  1  com o Laranja 
Mecânica.

O Rubro-Negro da 
Baixada joga neste 
sábado (19) ,  véspera 
de Páscoa,  no Está-
dio Waldomiro Ge-
l inski ,  às  15h30.  A 
par t ida da 2ª  rodada 
da 1ª  fase  em turno 
único será  contra  o 
Atlét ico Clube Para-
navaí  (ACP),  um dos 
favori tos  ao acesso.

Aliás ,  o  Vermelhi-
nho do Fim da Li-
nha tem l igação com 
o cantor  ser tanejo 
Gust tavo Lima,  que 
é  embaixador  desse 
clube do Noroeste 
e  sócio majori tár io 
da SAF (Sociedade 
Anônima do Fute-
bol) .  Digamos,  que 
é  o  “patrão” do ACP, 
campeão paranaense 
de 2007 da 1ª  Divi-
são.  É um dos raros 
t imes do Inter ior  a 
levantar  a  pr incipal 
taça do futebol  do 
Estado,  numa com-
pet ição dominada ao 
longo de sua t ra je-
tór ia  centenária  pelo 
Trio de Ferro da Ca-
pi ta l  –  mas hoje  com 
o Paraná Clube em 
cr ise ,  rebaixado no-
vamente para  a  Divi-
são de Acesso.

No Dr.  Waldemiro 
Wagner  (WW),  o  ACP 
estreou com vi tór ia 
em cima do Toledo, 
diante  da torcida e  de 
Gust tavo Lima,  que 
prest igiou a  par t i -
da,  inclusive vest ido 
com a camisa do Ver-
melhinho.  A equipe 
do técnico Fabrício 
C.  conta  com joga-
dores  como os ata-
cantes  Miguel ,  que 
já  vest iu  o  manto do 
Palmeiras ,  e  Gênesis , 
autor  de um dos gols 
da pr imeira  par t ida. 
E mais  o  camisa 10, 
Daniel  Costa ,  com 
vários  acessos,  t í tu-
los  e  experiência  no 
exter ior ;  e le  também 
marcou na estreia .

Na temporada pas-
sada,  a  expectat iva 
era  de um Paranavaí 
avassalador,  vi ta-
minado pela  entrada 
do cantor  no clube 
e  planos de f igurar 
também em competi-
ções  nacionais .  Mas 
o t ime não conseguiu 
o tão sonhado acesso 
e ,  em 2025,  teve de 
“resetar”  para  come-
çar  novamente a  ca-
minhada.

BATEL
Já  o  Batel  vem de 

grandes mudanças.  É 
um dos clubes t radi-
cionais  do Centro-
Sul  do Paraná,  com 
mais  de 70 anos de 
his tór ia  e  par t ic ipa-
ções marcantes  na 
el i te  es tadual .  Amar-
gou per íodos de hia-
to  e  temporadas nas 
divisões  anter iores , 
a l ternando sobe/des-
ce entre  Segundona e 
Terceirona,  e  também 
mudanças de gestão.

Em 2024,  conse-
guiu seu pr imeiro 

t í tulo no prof iss io-
nal  ao levar  para  o 
Waldmiro Gel inski  o 
caneco da 3ª  Divisão 
do Paranaense.

O momento era  de 
t ransição para  che-
gar  hoje  ao momento 
em que deixou de ser 
Associação Atlét ica 
Batel  e  se  tornar  ape-
nas  Batel .  Adotou o 
lobo como mascote , 
t rocou de escudo e 
o  uniforme está  com 
visual  moderno.  Na 
estreia  contra  o  Tole-
do,  usou um todo pre-
to  (camisa,  calção e 
meião) ,  com detalhes 
em vermelho vivo na 
la teral  da camisa.  O 
empresár io  Leonardo 
de Mattos  Leão está  à 
f rente  do projeto.

No comando téc-
nico,  manteve o téc-
nico campeão Lúcio 
Rodrigues,  que co-
meçou o t rabalho na 
base batel ina no ano 
passado,  comandan-
do o Sub-20 no Pa-
ranaense.  Depois , 
passou para  a  equi-
pe prof iss ional ,  que 
começou vaci lante 
a  Terceirona 2024; 
mas engatou reta  f i -
nal  uma sequência  de 
vi tór ias  e  invencibi-

l idade até  culminar 
no acesso e  t í tulo.

JOGOS
A 2ª  rodada da Se-

gundona Sanepar 
começa nesta  sexta-
feira  (18) ,  às  15h30, 
com Patr iotas  x  Tole-
do.  No sábado (19) , 
todos os  jogos às 
15h30:  Nacional  x 
AA Iguaçu,  Foz do 
Iguaçu x Laranja  Me-
cânica e  Batel  x  ACP.

E ,  f echando  a  ro -
dada ,  PSTC x  Ga lo 
Mar ingá  na  segun-
da - fe i r a  (21 ) ,  f e r i a -
do  de  Ti r aden te s ,  à s 
15h30 .

INGRESSOS
Os ingressos para 

Batel  x  ACP estão 
à  venda com os se-
guintes  valores:  ar-
quibancada geral ,  R$ 
20 ( inteira)  e  R$ 10 
(meia) ;  arquibancada 
coberta ,  R$ 60 ( in-
te i ra)  e  R$ 30 (meia) ; 
cadeira ,  R$ 80.  O 
clube or ienta  que 
cr iança tem de f icar 
no colo ou paga ca-
deira  inteira .  (Cris-
t iano Mart inez,  espe-
cial  para  CORREIO; 
Foto:  Arquivo/Laran-
ja  Mecânica)

CAMPEONATO

CAMPEONATO 2

OPERÁRIO

CORITIBA

ATHLETICO

LEC/MFC

Dez clubes disputam a Segundona 
Sanepar 2025: Batel, Foz do Igua-
çu, Galo Maringá, Iguaçu, Laranja 
Mecânica, Nacional, Patriotas, 
Paranavaí, PSTC e Toledo. Para 
esta edição, o sistema de disputa 
da Segundona mudou em relação 
a 2024. Os dez times vão se 
enfrentar em turno único, com 
nove rodadas, mas desta vez se 
classificam para a próxima fase os 
oito primeiros, enquanto os dois 
últimos colocados, descem para a 
Terceira Divisão.

Os oitos classificados se enfrentam 
nas quartas de final, em cruza-
mento olímpico (1°x 8°, 2°x 7°, 3°x 
6° e 4°x 5°). Os jogos serão dispu-
tados em ida e volta, com o dono 
da melhor campanha decidindo 
em casa. Os classificados se en-
frentam na semifinal. Quem avan-
çar na fase de semifinal garante o 
acesso para a Primeira Divisão e 
vaga na final da Segundona. Sen-
do assim, os mandos de campo 
do segundo jogo da semifinal e 
final serão atribuídos ao melhor 
colocado na classificação geral do 
campeonato. A grande final está 
marcada para o dia 19 de julho.

Atual campeão paranaense da 
1ª Divisão, o Operário Ferroviá-
rio entra em campo neste sába-
do (19), às 16h, pela 4ª rodada 
da Série B do Brasileirão. O 
Fantasma recebe o  Paysandu, 
no Germano Krüger. A equipe 
dos Campos Gerais vem de 
derrota para o Avaí por 1 x 0, 
na noite de quarta-feira (16), na 
Ressacada, em Florianópolis. 

Pela Série B do Brasileirão 2025, 
o Coritiba enfrenta o Remo, fora 
de casa, na próxima segunda-fei-
ra (21), às 21h30. O Coxa empa-
tou com o Novorizontino em 0 x 
0, na noite de quarta-feira (16), 
no Couto Pereira, em jogo válido 
pela 3ª rodada.

O Athletico Paranaense volta 
a campo no domingo (20), às 
19h, na Ligga Arena, contra o 
CRB, pela quarta rodada da 
Série B 2025. O Furacão vem de 
derrota, mas tomou a virada do 
Cuiabá.

O Londrina EC joga no do-
mingo (20), às 16h30, contra 
o Floresta-CE, fora de casa, 
pela 2ª rodada da Série C do 
Brasileirão 2025. Já o Maringá 
FC, no Willie Davids, recebe 
o São Bernardo, também no 
domingo (20), às 19h.

NOTAS ESPORTIVAS
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Boas not íc ias 
nas  Unidades de 
Conservação (UCs) 
do Paraná.  Os par-
ques estaduais  ad-
minis t rados pelo 
Inst i tuto Água e 
Terra  ( IAT) rece-
beram 214.493 vi-
s i tantes  no pr imei-
ro t r imestre  deste 
ano,  4 ,72% a mais 
do que no mesmo 
período de 2024 
(204.825 pessoas) .

O incremento foi 
puxado especial-
mente  pelo Parque 
Estadual  da Serra 
da Bai taca,  entre 
Piraquara e  Qua-
tro Barras ,  na Re-
gião Metropol i tana 
de Curi t iba,  que 
quebrou o próprio 
recorde:  25.411 
tur is tas  nos pr i-
meiros  t rês  meses 
do ano,  aumento 
20,7% em relação 
a  2024 – somente 
em março 12.707 
pessoas vis i taram 
a UC, conhecida 
por  pontos  tur ís-
t icos  emblemáti-
cos como os mor-
ros  Pão de Loth, 
Anhangava e  o  Ca-
minho do I tupava.

Ou t ros  des t a -
ques  fo ram a  I lha 
do  Mel ,  em Pa ra -
naguá ,  no  L i to ra l , 
que  c re sceu  14% 
(de  94 .351  pa ra 
107 .552  tu r i s t a s ) ; 
o  Guar t e l á ,  em Ti -
bag i ,  nos  Campos 
Gera i s ,  com in -
c remen to  de  12% 
(de  6 .855  pa ra 
7 .676) ;  e  o  Mo-
numen to  Na tu ra l 
Sa l to  São  João , 
em Pruden tópo l i s , 
no  Cen t ro -Su l  do 
Pa raná ,  que  pas -
sou  de  4 .832  v i s i -
t an te s  pa ra  5 .326 
(10 ,2%) .  O  IAT é 
v incu lado  à  Sec re -
t a r i a  de  Es t ado  do 

D e s e n v o l v i m e n t o 
Sus t en táve l  (Se -
des t ) .

“É uma vi tór ia  da 
geração de cons-
ciência  ecológica. 
Espaços de educa-
ção ambiental  que 
ganham cada vez 
mais  vis i tantes ,  re-
forçando o interes-
se  das  pessoas para 
com a natureza. 
Uma alegria  poder 
compart i lhar  es-
ses  números e  essa 
c o n s c i e n t i z a ç ã o 
ambiental” ,  desta-
ca o secretár io  de 
Estado do Desen-
volvimento Sus-
tentável ,  Rafael 
Greca.

“O que podemos 
observar  é  que cada 
vez mais  as  pes-
soas  estão buscan-
do contato com a 
natureza,  mas com 
outras  a t ividades 
além da contempla-
ção da paisagem, 
como a prát ica  de 
at ividades f ís icas . 
E é  exatamente isso 
que as  Unidades de 
Conservação ofe-
recem. O mar,  a 
praia ,  caminhada, 
c ic lotur ismo,  ar-
vorismo,  t i rolesa, 
uma enormidade de 
ofer tas  a t ra i  cada 

vez mais  tur is tas” , 
af i rma o diretor  de 
Patr imônio Natural 
do IAT,  Rafael  An-
dreguet to .

Com mais  de 25 
mil  vis i tantes  no 
t r imestre ,  o  Parque 
Estadual  da Ser-
ra  da Bai taca é  um 
bom exemplo dessa 
comunhão de at i -
vidades.  “Um dos 
pr incipais  motivos 
para  essa  evolução 
é  o  tur ismo ecoló-
gico.  Aventura  e 
a t ividades de la-
zer  em contato com 
o meio ambiente , 
justamente o que a 
Bai taca oferece”, 
destaca a  chefe  da 
Unidade de Con-
servação,  Marina 
Rampim.

“Há,  a inda,  o 
fa to  de o parque es-
tar  sendo bastante 
divulgado,  o  fáci l 
acesso e  a  boa es-
t rutura .  São 40 mi-
nutos  para  quem sai 
de Curi t iba,  há t r i -

lhas  consideradas 
menos complicadas 
em relação a  outros 
parques e  bel íss i -
mas cachoeiras ,  o 
que atrai  todo t ipo 
de tur is ta .  Além 
disso,  os  corredo-
res  de montanha 
também estão cada 
vez mais  presen-
tes .  Tudo isso aju-
da a  expl icar  esse 
aumento na procu-
rada pela  Serra  da 
Bai taca”,  acrescen-
ta .

Marina,  porém, 
faz um aler ta :  é 
preciso respei tar 
a  natureza e  obe-
decer  às  regras  de 
cada Unidade de 
Conservação.  A en-
trada de animais 
domést icos ,  por 
exemplo,  é  proibi-
da.  O mesmo vale 
para  o  uso de dro-
nes .  Em Alguns 
parques,  como a 
Bai taca,  também 
não são permit i -
dos campings.  “O 

principal  descaso 
é  com relação ao 
l ixo.  Objetos  des-
car tados de forma 
incorreta  causam 
impacto negat ivo 
muito grande,  po-
dem atrair  animais 
peçonhentos  e  afe-
tam a fauna.  E o 
nosso papel  é ,  ao 
encontrar  a lgo er-
rado,  a lguém co-
metendo i r regula-
r idade,  not i f icar 
para  que se  cum-
pra o ordenamento 
da unidade.  Temos 
que proteger  o  que 
é  nosso”,  diz .

CRESCIMENTO
O aumento do 

número de vis i tan-
tes  nas  Unidades 
de Conservação do 
Paraná tem sido 
uma constante .  O 
crescimento em 
2024 foi  de 9,2%. 
Passou de frequen-
tadores  545.460 em 
2023 para  595.905 
vis i tantes .  O le-
vantamento levou 
em consideração 
26 unidades aber-
tas  à  vis i tação e  o 
Aquário de Para-
naguá – os  Parques 
Estaduais  Pau Oco 
(Morretes) ,  Mata 
dos Godoy (Lon-

drina)  e  I lha das 
Cobras  (Parana-
guá)  es tão fecha-
dos para  reforma.

E esse incremen-
to tem ref lexo na-
cional .  Dois  par-
ques adminis t rados 
pelo IAT f icaram 
entre  os  mais  vis i -
tados do País .  Le-
vantamento inédi-
to  produzido pelo 
Inst i tuto Semeia, 
de São Paulo,  re-
velou que a  I lha 
do Mel ,  em Para-
naguá,  no Li toral , 
foi  a  6ª  Unidade 
de Conservação 
(UC) estadual  que 
mais  a t ra iu  tur is-
tas  em 2023,  com 
172.952 pessoas. 
Já  o  Parque Esta-
dual  do Monge,  na 
Lapa,  na Região 
Metropol i tana de 
Curi t iba,  f icou em 
9º ,  com 83.871 vi-
s i tantes .  O Parque 
do Cocó,  no Ceará, 
l iderou o ranking 
com 598.748 vis i -
tas .

O estudo,  chama-
do de vis i tômetro, 
foi  divulgado nes-
te  mês e  revelou 
ainda que,  entre  os 
parques nacionais , 
o  Iguaçu,  em Foz 
do Iguaçu,  na re-
gião Oeste ,  termi-
nou 2023 como o 
segundo com mais 
tur is tas  (1 .800.225 
pessoas) ,  a t rás 
apenas da Ti juca, 
no Rio de Janeiro, 
com 4.464.257.

O Inst i tuto Se-
meia é  uma orga-
nização f i lantró-
pica vol tada para 
potencial izar  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
s o c i o e c o n ô m i c o 
sustentável  de par-
ques e  Unidades de 
Conservação bra-
s i le i ras .  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  De-
nis  Ferreira  Net to/
Sedest)
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TURISMO.  Unidades de Conservação (UCs) do Paraná administradas pelo Instituto Água e Terra (IAT) recebe-
ram 214.493 visitantes nos primeiros três meses deste ano ante 204.825 pessoas no mesmo período de 2024. 
Com mais de 25 mil turistas, Serra da Baitaca, na Região Metropolitana de Curitiba, quebrou o próprio recorde

VISITAÇÃO NOS PARQUES ESTADUAIS 
CRESCE 4,7% NO 1º TRIMESTRE
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A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) deu início nesta quinta-
feira (17) à Operação Semana 
Santa 2025, e segue até a 
próxima segunda (21), com o 
objetivo de reduzir acidentes e 
garantir a segurança viária du-
rante o feriado prolongado. A 
PRF orienta que os motoristas 
respeitem as leis de trânsito e 
redobrem a atenção durante 
as viagens realizadas no perío-
do do feriado prolongado.

Durante esse período, é co-
mum observar um aumento 
significativo no fluxo de 
veículos. Esse aumento no 
tráfego eleva o risco de aci-
dentes, tornando essencial 
a intensificação das ações 
de fiscalização por parte 
da PRF. Os comandos de 
fiscalização estarão voltados 
principalmente nas condutas 
mais perigosas: excesso de 
velocidade, ultrapassagens 
indevidas, embriaguez ao 
volante e transporte irregu-
lar de passageiros.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu na quarta-
feira (16) um homem que 
foi indiciado pelos crimes 
de cárcere privado, amea-
ça, violência psicológica e 
descumprimento de medida 
protetiva contra a própria 
esposa, caso ocorrido em 
Itaperuçu, na Região Metro-
politana de Curitiba (RMC). 
O investigado, de 23 anos, 
estava foragido desde o dia 
17 de março.

A prisão ocorreu após o ho-
mem se apresentar com seu 
advogado à unidade da PCPR 
em Rio Branco do Sul, também 
na RMC. Segundo o delegado 
responsável pelo caso, Gabriel 
Fontana, após todos os proce-
dimentos de polícia judiciária, 
ele foi encaminhado ao siste-
ma penitenciário.

B.O. OPERAÇÃO INTEGRARE. Ação ocorreu simultaneamente em Foz do Iguaçu e Matinhos, no 
Litoral do Estado. Um homem foi preso. Ele é suspeito de integrar o grupo envolvido na ten-
tativa de roubo de grandes proporções frustrada em janeiro deste ano, em Ponta Grossa

POLÍCIAS DO PARANÁ 
DESARTICULAM QUADRILHA 
DE ROUBOS A BANCOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia  Civi l  do 
Paraná (PCPR) e  a  Po-
l íc ia  Mil i tar  do Paraná 
(PMPR) def lagraram, 
nesta  quinta-feira  (17) , 
a  segunda fase da Ope-
ração Integrare ,  dando 
cont inuidade à  desar t i -
culação de uma organi-
zação cr iminosa espe-
cial izada em roubos a 
bancos e  a  carros-for-
te .  A ação ocorreu s i -
multaneamente em Foz 
do Iguaçu e  Matinhos, 
no Li toral  do Estado.

Foram cumpridos um 
mandado de pr isão e 
t rês  mandados de bus-
ca e  apreensão.  Um 
homem foi  preso em 
Foz do Iguaçu e  foram 
apreendidos celulares 
e  R$ 32,3 mil  em espé-
cie .  O alvo é  suspei to 
de integrar  o  grupo en-
volvido na tentat iva de 
roubo de grandes pro-
porções frustrada em 
janeiro deste  ano,  em 
Ponta  Grossa.  Ele  tam-
bém é invest igado por 
par t ic ipação no rou-
bo à  agência  da Caixa 
Econômica Federal  em 
I taperuçu,  em setem-
bro de 2024.

Para o secretár io  da 
Segurança Públ ica , 
Hudson Leôncio Tei-
xeira ,  a  a tuação con-
junta  entre  as  inst i tui-
ções tem sido decis iva 

no enfrentamento ao 
cr ime organizado “Es-
tamos diante  de mais 
um exemplo da ef ic iên-
cia  da integração en-
tre  as  forças  pol ic ia is . 
Essa união estratégica 
permite  respostas  rá-
pidas ,  invest igações 
sól idas  e  ações cirúr-
gicas  contra  o  cr ime 
organizado”,  af i rmou.

As  inves t igações 
fo ram conduz idas  de 
fo rma  in t eg rada  pe los 
se to re s  de  in t e l igên-
c i a  das  duas  in s t i t u i -
ções .  Pa r t i c ipa ram da 
nova  f a se  da  ope ra -
ção  os  g rupos  TIGRE 
e  Fe ra ,  e spec ia l i zado 
em comba te  ao  t r á f i -
co  de  d rogas  e  pe r t en -
cen te  à  D iv i são  Es -
t adua l  de  Narcó t i cas 
(Denarc ) ,  da  PCPR. 
Pe la  Po l í c i a  Mi l i t a r 
o  Comando  de  Opera -
ções  Espec ia i s  (COE) 
com o  Ba ta lhão  Ope-
rações  Po l i c i a i s  Es -

pec ia i s  (Bope) ,  o  Ba-
t a lhão  de  Po l í c i a s  de 
Rondas  Os tens ivas , 
Companh ia  de  Opera -
ção  dom Cães  e  D i re -
to r i a  de  In t e l igênc ia .

TRABALHO 
CONTÍNUO

O delegado-geral  da 
PCPR, Si lvio Jacob 
Rockembach,  destacou 
o t rabalho cont ínuo 
da Pol íc ia  Civi l  para 
avançar  nas  invest iga-
ções e  ident i f icar  to-
dos os  envolvidos.  “A 
cooperação entre  as 
inst i tuições foi  essen-
cial  para  chegar  a  esse 
resul tado.  Seguiremos 
f i rmes no compro-
misso de desar t icular 
quadri lhas  per igosas  e 
impedir  que cr imes de 
grande impacto sejam 
executados”,  disse .

A pr imeira  fase  da 
operação foi  def la-
grada em 17 de janei-
ro deste  ano,  quando 

o grupo foi  local iza-
do em uma chácara na 
região de Ponta  Gros-
sa .  Na ocasião,  hou-
ve confronto armado 
que resul tou na morte 
de seis  suspei tos .  As 
equipes  apreenderam 
sete  fuzis ,  uma metra-
lhadora .50 — arma-
mento de uso mil i tar 
—, munições,  coletes 
bal ís t icos ,  explosivos 
e  um veículo bl indado 
clonado.

O comandante-geral 
da PMPR, coronel  Jef-
ferson Si lva,  ressal tou 
a  importância  da ação 
integrada e  da resposta 
prevent iva das  forças 
de segurança.  “Essa 
operação demonstra  a 
capacidade das  pol í-
c ias  do Paraná em agir 
de forma coordenada e 
ef ic iente .  O t rabalho 
prevent ivo e  a  respos-
ta  imediata  são funda-
mentais  para  proteger 
a  população e  garant i r 
a  ordem públ ica”,  de-
clarou.

O nome da operação 
reforça a  integração 
entre  as  forças  de se-
gurança públ ica  do Es-
tado.  As duas fases  da 
Integrare  demonstram 
o comprometimento do 
Paraná com uma atua-
ção ar t iculada,  técnica 
e  ef icaz no combate  ao 
cr ime organizado.  (Re-
portagem: AEN-PR; 
Foto:  Sesp)

17 de Abril de 2025
ANIZIO PAULO BIAZIN (46 ANOS)
VICENTE LUIZ ROSSETIM DITZEL (82 ANOS)
LEANDRO DELLANORA (45 ANOS)
WALTER LOPES (71 ANOS)
CLERI MUNHOZ (69 ANOS)
GERALDO GOES DE LIMA (45 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.
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DA ASSESSORIA
CAMPO MOURÃO

A cu l tu ra  da  ce -
vada ,  que  e s t á  em 
in í c io  de  p l an t io , 
vo l t a  a  ganha r  e s -
paço  no  Pa raná 
com p rev i são  de  se 
t e r  a  ma io r  á rea  j á 
s emeada  no  Es ta -
do .  Ma io r  p rodu-
to r  des se  ce rea l  de 
inve rno ,  o  Pa raná 
pode  t e r  94 ,6  mi l 
hec t a re s  p l an tados 
e  uma  p rodução 
40% supe r io r  à 
r eg i s t r ada  no  ano 
passado ,  chegando 
a  413 ,8  mi l  t one -
l adas .

Esse  é  um dos 
a s sun tos  de t a lha -
dos  no  Bo le t im  de 
Con jun tu ra  Agro -
pecuá r i a  r e fe ren te 
à  s emana  de  11  a 
16  de  ab r i l .  O  do-
cumen to  do  Depar-
t amen to  de  Econo-
mia  Rura l  (Dera l ) , 
da  Sec re t a r i a  de 
Es t ado  da  Agr i -
cu l tu ra  e  do  Abas -
t ec imen to  (Seab) , 
t ambém fa l a  so -
b re  a s  consequên-
c i a s  c l imá t i cas  em 
ou t r a s  cu l tu ra s  e 
ana l i s a  o  desem-
penho  pa ranaense 
em p ro te ínas  an i -
ma i s .

Em 2024  o  Pa -
raná  co lheu  296 ,1 
mi l  t one ladas  de 
cevada  em 80 ,5 
mi l  hec t a re s .  O 
aumen to  de  18% 
de  á reas  pa ra -
naenses  a  r ecebe r 
a  cu l tu ra  na  sa -
f r a  que  se  in i c i a 
é  r e f l exo  p r inc i -
pa lmen te  do  r e to r-
no  de  in t enção  de 
p l an t io  na  r eg ião 
de  Guarapuava .  A 
p rev i são  é  que  se -
j am semeados  36 ,9 
mi l  hec t a re s ,  ou 
25% supe r io r  aos 
29 ,6  mi l  hec t a re s 
co lh idos  ano  pas -

sado .
Mesmo com esse 

aumen to  em Gua-
rapuava ,  a  r eg ião 
dos  Campos  Ge-
ra i s  a inda  t em p re -
v i são  de  t e r  ma io r 
á rea  p l an tada ,  com 
38  mi l  hec t a re s . 
“O  ganho  acon te -
ce  e spec ia lmen te 
na  r eg ião  de  Gua-
rapuava  em fun-
ção  do  ân imo  com 
as  me lhores  co ta -
ções  e  o s  r e su l t a -
dos  sa t i s f a tó r ios  a 
campo  expe r imen-
t ados  no  Cen t ro -
Su l  pa ranaense  em 
2024” ,  a f i rmou  o 
ag rônomo Car los 
Hugo  God inho ,  do 
Dera l .

As maltar ias  ins-
ta ladas  no Paraná 
precisam de malte , 
o  que levou a  re-
corde na compra. 
No pr imeiro t r i -
mestre  foram ad-

quir idas  cerca de 
200 mil  toneladas 
para  manter  o  Pa-
raná como maior 
produtor  de malte 
brasi le i ro .  “A con-
f i rmação de uma 
produção maior  e 
de boa qual idade é 
essencial  para  a  di-
minuição da neces-
s idade de impor-
tação de cevada”, 
disse  Godinho.

SOJA E 
MILHO

O bo le t im  fa l a 
a inda  sobre  pe rda 
de  5 ,3% no  campo 
na  p r ime i ra  sa f r a 
de  so j a .  A r eg ião 
Su l  a t é  ap resen tou 
ganho  de  p rodu t i -
v idade  de  4 ,7%,  no 
en tan to  a s  demai s 
r eg iões ,  sob re tudo 
o  Noroes t e ,  fo ram 
bas t an te  impac ta -
das  pe l a  e s t i agem 
e  po r  ondas  de  ca -

lo r  a t íp i cas .
As lavouras de 

milho estão com 
bom desempenho, 
principalmente nas 
regiões Sul e Su-
doeste, que concen-
tram a maior parte 
da área plantada. 
Mas, da mesma for-
ma que na soja, as 
demais regiões sen-
tem os efeitos de 
chuvas escassas e 
calor intenso.

PECUÁRIA
No se to r  pecuá -

r io ,  o  documen to 
do  Dera l  s a l i en ta 
que  a s  expor t a -
ções  de  bov inos 
pe lo  Bras i l  ge ra -
r am US$  3 ,2  b i -
lhões  no  p r ime i ro 
t r imes t r e  de  2025 . 
Em méd ia ,  cada 
qu i lo  de  ca rne  en -
v iado  ao  Ex te r io r 
cus tou  US$  4 ,78 . 
No  mesmo pe r íodo 

de  2024  cus t ava 
US$  4 ,40 .

No  a t acado ,  o 
t r a se i ro  e  o  d i an -
t e i ro  bov inos  se -
guem com o  p reço 
em a l t a .  Em mé-
d ia ,  s ão  comerc ia -
l i zados  no  Pa raná 
po r  R$  25 ,01  e  R$ 
18 ,54 ,  r e spec t iva -
men te .

SUÍNOS
O Paraná  man-

t eve ,  pe lo  qua r to 
ano  segu ido ,  a  l i -
de rança  na  p rodu-
ção  de  ca rne  su í -
na  em f r igo r í f i cos 
sob  in speção  e s t a -
dua l ,  que  pe rmi t e 
c o m e r c i a l i z a ç ã o 
exc lus iva  no  mer-
cado  in t e rno .  O 
Es tado  p roduz iu 
155 ,9  mi l  t one la -
das ,  r e spondendo 
por  20% da  p rodu-
ção  nac iona l  nes se 
r eg ime  de  in spe -

ção .
Quan to  ao  nú-

mero  de  an ima i s 
aba t idos  em es t a -
be lec imen tos  com 
inspeção  e s t adua l , 
o  Pa raná  é  o  t e r-
ce i ro ,  com 1 ,66 
mi lhão  de  su ínos . 
Po r  t e r em ma io r 
peso  méd io  e l e s 
p roduzem mai s 
qu i los  de  ca rne . 
Quando  se  l eva  em 
con ta  a  p rodução 
nas  t r ê s  i n s t ânc ia s 
de  in speção  –  f e -
de ra l ,  e s t adua l  e 
mun ic ipa l  –  o  Es -
t ado  é  o  segun-
do  co locado ,  com 
12 ,4  mi lhões  de 
su ínos  aba t idos  e 
p rodução  de  1 ,14 
mi lhão  de  tone la -
das  de  ca rne .

FRANGO
O Agros t a t /

Mapa ,  f e r r amen-
t a  que  mon i to ra  o 
comérc io  ex te r io r 
no  segmen to  ag ro -
pecuá r io ,  mos t r a 
que  o  Bras i l  ex -
por tou  1 ,3  mi lhão 
de  tone ladas  de 
f r ango  no  p r ime i ro 
t r imes t r e  de  2025 , 
com fa tu ramen to 
de  US$  2 ,534  b i -
lhões .  No  mesmo 
pe r íodo  do  ano 
passado  t i nham 
s ido  1 ,1  mi lhão  de 
tone ladas  a  US$ 
2 ,101  b i lhões .

O Paraná foi 
responsável  por 
559.108 toneladas 
no pr imeiro t r imes-
t re  deste  ano,  volu-
me 12,3% superior 
às  497.727 tonela-
das  de 2024.  Em re-
cei ta ,  entraram no 
Estado US$ 1,041 
bi lhão,  aumento 
de 12,7% sobre os 
US$ 847 milhões 
do ano anter ior. 
(Reportagem: AE-
N-PR; Foto:  Jael-
son Lucas/Arquivo 
AEN)

LIDERANÇA NACIONAL. Previsão é que a área plantada se estenda por 94,6 mil hectares, a maior já semeada 
no Estado. A produção está estimada em 413,8 mil toneladas, ajudando a reduzir as importações para atender 
as maltarias.

PARANÁ PODE TER MAIOR ÁREA DE 
CEVADA DA HISTÓRIA
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O combate à vio-
lência contra as 
mulheres feito pelo 
Núcleo Maria da 
Penha (Numape) em 
Guarapuava inspi-
rou a publicação de 
um livro. Profis-
sionais que fizeram 
parte da equipe do 
projeto da Univer-
sidade Estadual do 
Centro-Oeste (Uni-
centro) durante os 
seus primeiros anos 
de atuação uniram 
a extensão e a pes-
quisa para escrever 
sobre os diversos 
tipos de violência 
que as guarapuava-
nas que procuram o 
serviço relatam so-
frer.

Intitulado “Vio-
lências contra as 
mulheres em Gua-
rapuava: análises 
críticas a partir da 
ação/reflexão do 
Núcleo Maria da 
Penha (Numape)”, o 
livro foi organizado 
pelas professoras 
Angela Maria Mou-
ra Costa, do Depar-
tamento de Serviço 
Social da Unicen-
tro, e Ana Claudia 
da Silva Abreu, do 
curso de Direito do 
Centro Universitá-
rio Campo Real. O 
processo de edito-
ração da obra foi 
feito pela Editora 
Unicentro.

“A ideia de publi-
car o livro se deu 
a partir da nossa 
experiência exten-
sionista e do nosso 
grupo de estudos, 
que nos deu subsí-
dio para atender as 

mulheres em situa-
ção de violência do-
méstica e familiar 
e desenvolver as 
ações de prevenção 
à violência na ci-
dade e região. Com 
o livro, queríamos 
deixar registradas 
a nossa prática e 
parte dos desafios 
e potencialidades 
dessa vivência”, 
contextualiza a or-
ganizadora Angela, 
que foi coordenado-
ra do Numape entre 
2018 e 2021.

Dividida em cin-
co capítulos, a pro-
dução traz dados e 
análises científicas 
sobre a realidade 
de mulheres víti-
mas de violência 
em Guarapuava. Os 
textos são fruto das 
discussões feitas no 
âmbito do Grupo de 
Estudos e Pesqui-
sas Feminismos e 
Violências de Gêne-
ro, criado em 2018 
para a capacitação 
das extensionistas 
do Numape, que são 
profissionais e esta-
giárias das áreas de 
Serviço Social, Di-
reito e Psicologia.

“Para cada eta-
pa de construção do 
Núcleo, cada estra-
tégia definida, cada 
ação desenvolvida, 
sempre partimos do 
nosso grupo de estu-
dos e para ele voltá-
vamos, como forma 
de repensar as prá-
ticas e recriar novas 
estratégias. O livro 
é produto da nossa 
articulação teóri-
co -p rá t i ca -po l í t i ca 
dentro da vivência 
do Numape”, rela-
ciona Angela. Essa 

perspectiva é parti-
lhada pela também 
organizadora do li-
vro Ana Claudia, 
que foi orientadora 
pedagógica do Nu-
mape entre 2019 e 
2021. “Esse grupo 
foi fundamental para 
o entendimento das 
questões de gênero e 
os demais marcado-
res que atravessam 
a vivência das mu-
lheres com a violên-
cia”, avalia.

O Numape é um 
projeto de extensão 
interdisciplinar que 
realiza atendimen-
tos a mulheres que 
foram vítimas de 
violência domésti-
ca, assessorando-as 
em questões jurídi-
cas, psicológicas e 
sociais. “São olha-
res diversos sobre a 

violência que se so-
mam para possibili-
tar um atendimento 
com uma perspecti-
va de gênero, preo-
cupado em ouvir as 
mulheres em situa-
ção de violência e 
atender às suas di-
versas demandas, 
f o r t a l e c e n d o - a s 
para que seja pos-
sível romper com o 
ciclo de violência”, 
contextualiza Ana 
Claudia.

Para as organiza-
doras, o livro é um 
compilado de infor-
mações que ajudam 
na divulgação do 
projeto e de dados 
sobre a violência 
contra as mulheres 
guarapuavanas. “O 
livro pode subsidiar 
profissionais que 
atuam com situa-

ções de violência 
na cidade e região 
e, de alguma forma, 
pode contribuir com 
as mulheres que es-
tão em situação de 
violência, por des-
naturalizar o fenô-
meno e indicar ca-
minhos de acesso às 
políticas públicas”, 
vislumbra Angela. 
“Os resultados são 
satisfatórios pois 
realiza uma das fi-
nalidades da exten-
são universitária 
que é apresentar os 
resultados do pro-
jeto para a comuni-
dade universitária e 
externa”, comple-
menta Ana.

VISIBILIDADE
Uma das autoras 

que contribuíram no 
livro é a Ana Clau-
dia Marochi, que 
atualmente é pro-
fessora do curso de 
Pedagogia na Uni-
versidade Estadual 
do Norte do Paraná 
(Uenp). Embora não 
tenha feito parte da 
equipe do Numape, 
ela participou efe-
tivamente do grupo 
de estudos vincu-
lado ao projeto de 
extensão. Na obra, 
a docente publicou 
um capítulo sobre 
quem são e quais 
as violências sofri-
das pelas mulheres 
guarapuavanas, uti-
lizando como me-
todologia a análise 
de prontuários e en-
trevistas com nove 
mulheres atendidas 
pelo Núcleo. O Nu-
mape disponibili-
zou dados para que 
a pesquisadora fi-
zesse a articulação 

teórica em torno 
deles.

“Quando elas 
chegam lá, elas re-
latam situações do 
cotidiano que per-
mitem a gente fazer 
uma análise cientí-
fica de quais são as 
características mais 
comuns que as mu-
lheres que sofrem 
violência passam”, 
avalia a autora. Se-
gundo a pesquisa-
dora, a violência 
mais relatada pelas 
mulheres atendidas 
pelo Numape é a 
psicológica, segui-
da das violências 
moral, patrimonial 
e física, que costu-
ma surgir quando 
todas as outras já 
atingiram a vítima.

Para Ana, a pu-
blicação contribui 
para a difusão do 
conhecimento sobre 
o assunto. “É impor-
tante para a divulga-
ção de todas essas 
análises que a gente 
faz e também para 
que outras mulhe-
res leiam. Quando 
as mulheres que tem 
acesso a esses textos 
conseguem ler, elas 
também conseguem 
perceber se estão em 
relações abusivas e 
violentas”, projeta a 
professora da Uenp.

Além da pro-
fessora Ana e das 
organizadoras da 
obra, assinam capí-
tulos do livro: psi-
cólogas, assistentes 
sociais, advogadas 
e mais uma profes-
sora de Serviço So-
cial. (Reportagem: 
Comun icação /Un i -
centro, com edição; 
Foto: Reprodução)

EDITORA UNICENTRO.  Intitulado “Violências contra as mulheres em Guarapuava: análises críti-
cas a partir da ação/reflexão do Núcleo Maria da Penha (Numape)”, livro foi organizado pelas 
professoras Angela Maria Moura Costa, do Departamento de Serviço Social da Unicentro, e Ana 
Claudia da Silva Abreu, do curso de Direito do Centro Universitário Campo Real
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GUARAPUAVA É TEMA DE LIVRO



JORNALISMO BRASILEIRO. Maior instituição financeira cooperativa do Paraná, o 
Sicredi renova seu apoio à iniciativa da Organização das Cooperativas do Paraná, 
reafirmando o compromisso com o setor e com o incentivo à comunicação como in-
strumento de transformação

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Sob o tema Cooperati-
vas Constroem um Mun-
do Melhor, o Prêmio 
Ocepar de Jornalismo 
chega à 17ª edição com 
o objetivo de reconhecer 
o trabalho da imprensa 
paranaense na divulga-
ção das principais ações 
do cooperativismo, que 
impulsionam o desen-
volvimento econômico e 
social do Brasil. As ins-
crições estão abertas até 
1º de outubro, para ma-
térias veiculadas entre 
1º de junho de 2024 e 1º 
de outubro de 2025.

Maior instituição fi-
nanceira cooperativa do 
Paraná, o Sicredi reno-
va seu apoio à iniciati-
va da Organização das 
Cooperativas do Paraná, 
reafirmando o compro-
misso com o setor e com 
o incentivo à comunica-
ção como instrumento 
de transformação.

Com mais de 1,4 mi-
lhão de associados no 
estado e presença em 
85% dos municípios pa-
ranaenses, o Sicredi é 
a instituição financei-

ra com a maior rede de 
atendimento e capila-
ridade do Paraná, con-
tando com mais de 480 
agências. Cerca de 12% 
da população do estado 
é associada ao Sicredi, 
que exerce um papel 
fundamental no estímu-
lo às economias locais 
por meio do apoio ao 
empreendedorismo, ao 
agronegócio, ao acesso 
ao crédito, à educação 
financeira e à partici-
pação ativa em projetos 
de impacto social. “Se 
esse prêmio é um dos 
mais tradicionais, que 
seja também o mais du-
radouro. Se depender do 
Sicredi, continuaremos 
juntos, incentivando o 
trabalho que o jornalis-
mo faz pelo cooperati-
vismo e pela sociedade 
como um todo”, afirma 
o presidente da Central 
Sicredi PR/SP/RJ, Man-
fred Dasenbrock.

FOCO COLETIVO
Há mais de duas déca-

das, o Prêmio Ocepar de 
Jornalismo incentiva a 
produção de reportagens 
que evidenciam o impac-
to positivo das cooperati-

vas na vida das pessoas, 
nas comunidades e no 
desenvolvimento regio-
nal. Criado pelo Sistema 
Ocepar, consolidou-se 
como referência no re-
conhecimento ao jorna-
lismo voltado às causas 
coletivas. “Fomos um 
dos pioneiros do setor 
produtivo e do coopera-
tivismo brasileiro. Hoje, 
o prêmio é modelo para 
vários segmentos. É mui-
to interessante porque há 
um retorno muito bom, 
com reportagens que va-
lorizam o sistema coope-
rativista, seus princípios 
e virtudes”, ressalta o 
coordenador de Comu-
nicação e Marketing da 
entidade, Samuel Milléo 
Filho.

Em 2024, foram ins-
critos 108 trabalhos, 
com participação de jor-
nalistas de diferentes 
regiões do estado. As 
reportagens vencedoras 
destacaram temas como 
sustentabilidade, crédi-
to cooperativo, inclusão 
social e transformação 
comunitária. Entre os 
vencedores, destaque 
para o jornalista Deivide 
Sacramento, da TV Nai-

pi — Rede Massa/SBT, 
vencedor do 1º lugar na 
categoria Telejornalis-
mo, com a reportagem 
Cooperativismo apoia a 
inclusão social e o cui-
dado com o meio am-
biente. Já na categoria 
Especial Crédito, Mar-
cos Tosi, da Gazeta do 
Povo, foi premiado pela 
análise sobre o cresci-
mento das cooperativas 
de crédito com a repor-
tagem Onda de coopera-
tivas de crédito avança.

O 17º Prêmio Oce-
par de Jornalismo dis-
tribuirá R$ 88 mil em 
premiações. Serão reco-
nhecidos os três melho-
res trabalhos em quatro 
categorias principais: 
Telejornalismo, Radio-
jornalismo, Jornalismo 
Impresso/Digital e Mí-
dia Cooperativa. Haverá 
ainda prêmios especiais 
nas categorias Crédito e 
Unimed, com R$ 10 mil 
para cada um dos pri-
meiros colocados.

Saiba mais: https://
premio.paranacoopera-
tivo.coop.br/ (Reporta-
gem: Assessoria; Foto: 
Cassiano Rosário/Siste-
ma Ocepar)

SICREDI RENOVA PATROCÍNIO 
PARA UMA DAS PREMIAÇÕES 
MAIS TRADICIONAIS
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NOTAS 
TROPICAIS
FINALISTA

FINALISTA 2

A Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC) é finalista na 3ª 
edição do Prêmio Social Me-
dia Gov, principal premiação 
de comunicação em redes 
sociais do setor público. 
Organizado pela plataforma 
WeGov, o prêmio seleciona 
as principais referências em 
boas práticas na comunica-
ção pública.

A EBC concorre com cinco 
conteúdos, indicados na 
categoria Comunicação como 
Serviço, que vai premiar “ins-
tituições que promoveram 
informações de interesse pú-
blico, através de conteúdos 
certeiros e relevantes”. Entre 
os conteúdos selecionados 
estão cinco trechos do pro-
grama Sem Censura, da TV 
Brasil. Entre os temas, que 
abordam assuntos como saú-
de e segurança, estão pautas 
atuais como o debate sobre 
o controle do uso de telas na 
infância e adolescência.

FINALISTA 3

EBC

PROGRAMA

Diversas instituições públi-
cas também concorrem ao 
prêmio. Na categoria em 
que foi indicada, a EBC con-
corre com cases de comuni-
cação digital das prefeituras 
de Salvador e Florianópo-
lis. Os vencedores serão 
conhecidos em 29 de abril, 
durante a 14ª edição do 
Redes Wegov.

A EBC é responsável pela 
gestão de mais de 30 perfis e 
acumula quase 10 milhões de 
seguidores nas redes sociais. 
Entre os perfis administrados, 
além do carro-chefe @tvbrasil, 
estão as contas de @ebc, @
canalgov e @agencia.brasil. 
A empresa passou por um 
recente investimento em sua 
produção digital com a criação 
da Superintendência de Comu-
nicação Digital e Mídias Sociais, 
em 2023.

Apresentado por Cissa Guima-
rães, o “Sem Censura” com-
pleta 40 anos este ano. No ano 
passado, o programa foi con-
sagrado com o Prêmio APCA, 
organizado pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte, na 
categoria Melhor Programa de 
Televisão. Também foi reconhe-
cido no prêmio Melhores do 
Ano do site NaTelinha, parceiro 
do UOL, na categoria Melhor 
Programa de Entrevistas.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Assuntos de rotina ou envolvendo a saúde contam com boas energias 
a partir de agora e Marte promete pique extra pra resolver essas coi-
sinhas do dia a dia agora. Embora o astral fique mais sério pela manhã, 
logo as coisas melhoram com a chegada da Lua em Capricórnio e um 
sonho antigo pode ser colocado em prática, ainda mais se tiver o 
apoio dos amigos. Mas é melhorar não pedir nem emprestar dinheiro à 
tarde. O céu promete animação na conquista e na vida a dois à noite. 
A sintonia com quem ama segue em alta.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Nesta madrugada, Marte muda para o seu paraíso astral e promete ani-
mar tudo o que envolva diversão, seja com a família, amigos ou pessoas 
próximas. A manhã será perfeita para uma viagem ou passeio, então 
nada de ficar em casa! Depois, a Lua entra em Capricórnio e deixa o as-
tral mais sério, além de tumultuar a convivência com pessoas chatas ou 
conservadoras à tarde. Mas nada vai atrapalhar o romance e a paixão 
também esquenta. Se ainda está procurando um amor, use seu charme 
para se dar bem!

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
 Você começa o feriado com muito pique para se divertir, passear e colocar 
a conversa em dia com o pessoal, cortesia de Marte que se muda para Leão 
logo cedo. Os relacionamentos ficam animados pela manhã, inclusive com 
os amigos, mas isso muda mais tarde e há sinal de algumas tretas com os 
amigos se não tiver cuidado. Seu charme está on e, com seu jeito descon-
traído ainda mais evidente, você vai arrasar na conquista sem fazer esforço. 
Se já tem compromisso, há sinal de paixão e boas conversas em doses iguais.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Apesar do feriado, assuntos de rotina podem ocupar a sua atenção pela ma-
nhã. A boa notícia é que Marte estimula as finanças a partir de agora, então 
ligue suas antenas para encher o bolso. E com a Lua entrando em Capri-
córnio no final da manhã, os relacionamentos contam com ótimas energias 
agora e você pode se entender melhor com as pessoas queridas, apesar de 
um ou outro atrito à tarde. À noite, o romance conta com a proteção das 
estrelas e você estará mais otimista, inclusive na conquista.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Marte entra no seu signo neste feriado, Leão, e você conta com muito 
pique para curtir seus passatempos e interesses. A manhã tem tudo para 
ser animada e pode até pintar uma viagem pra curtir o dia de folga. De-
pois, a saúde pode se beneficiar se fizer alguns ajustes na sua rotina e 
deixar os exageros de lado, ok? Se está só, pode se encantar com al-
guém à primeira vista ou até embarcar em uma amizade com benefícios. 
Aproveite para espantar a rotina e fazer algo diferente com o par.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Marte inferniza seu astral a partir de agora e pode ser uma boa escolha 
tirar um tempinho pra relaxar e recarregar as baterias neste feriado. Se 
precisa resolver alguma coisa em casa, é melhor cuidar disso logo cedo. 
A boa notícia é que a Lua se muda para o seu paraíso astral no final da 
manhã, sinal de que estará esbanjando charme e simpatia mais tarde. 
Você tem tudo para fazer sucesso na conquista à noite porque o seu ca-
risma entra no modo turbo. Carinhos e diversão animam o romance, mas 
pode pintar briga à tarde.

LIBRA - (23 set a 22 out)
A partir de agora, Marte passa a enviar ótimas energias para as am-
izades, além de destacar seu lado mais sonhador e animado. O seu lado 
comunicativo anima as coisas pela manhã, mas depois a Lua entra em 
Capricórnio e tudo que envolve a família ou a sua casa deve correr às mil 
maravilhas. Mas nem tudo é perfeito e o pessoal pode se intrometer na 
sua vida amorosa à tarde se não tiver cuidado. À noite, nada deve atrap-
alhar os seus planos de conquista. Use e abuse do seu charme, inclusive 
com o par.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
O feriado começa agitado com a chegada de Marte a Leão nesta 
madrugada e o astro vai dar uma turbinada na sua vida social. Assun-
tos de trabalho ou do dia a dia envolvendo dinheiro pode movimentar 
a manhã, mas o astral logo fica mais descontraído com a Lua brilhando 
em Capricórnio. Você tem tudo para dar um show de comunicação 
e se divertir em passeio, viagem rápida ou encontro com os amigos, 
além de curtir um astral mais descontraído nos assuntos amorosos. À 
noite, porém, pode pintar imprevisto.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Neste feriado, Marte estimula seu lado aventureiro e a vontade de cair 
na estrada tem tudo para falar mais alto. O astro passa a animar os seus 
relacionamentos, o que pode dar um gás até para os seus planos de 
conquista. É hora de sair do zero a zero! Se tem compromisso, a manhã 
promete momentos mais românticos e animados. Mas com a Lua em sua 
Casa das Posses no final da manhã, assuntos envolvendo dinheiro entram 
em pauta e será preciso cautela pra não gastar demais na hora de se 
divertir à tarde.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
A vontade de ficar no seu canto e descansar pode falar mais alto nesta man-
hã, então aproveite o feriado para esquecer as obrigações e recarregar as 
baterias. Marte brilha em Leão a partir de agora e avisa que o seu poder 
de sedução tem tudo para crescer. Se estava pensando em fazer algumas 
mudanças, saiba que isso fica mais fácil a partir de agora. A Lua entra em seu 
signo ainda pela manhã e há sinal de romantismo e altas doses de carinho ao 
lado do mozão. Mas fuja de tretas em casa à tarde.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
As amizades contam com good vibes pela manhã e ajudam a movimentar 
seus planos de curtir o feriadão! E com Marte em Leão a partir de agora, 
os relacionamentos também ficam mais animados e protegidos. À tarde, 
porém, a vontade de curtir seu canto e se isolar tem tudo para falar mais 
alto e você pode aproveitar pra repor as energias, meu cristalzinho. Só tenha 
cautela com gente fofoqueira, ok? O romance se beneficia com as vibes 
positivas de Marte e até um lance recente pode ficar mais sério.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
 Você começa o feriado com muito pique para se divertir, passear e colocar 
a conversa em dia com o pessoal, cortesia de Marte que se muda para Leão 
logo cedo. Os relacionamentos ficam animados pela manhã, inclusive com 
os amigos, mas isso muda mais tarde e há sinal de algumas tretas com os 
amigos se não tiver cuidado. Seu charme está on e, com seu jeito descon-
traído ainda mais evidente, você vai arrasar na conquista sem fazer esforço. 
Se já tem compromisso, há sinal de paixão e boas conversas em doses iguais.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A decisão de 
doar  órgãos no 
Brasi l ,  a inda que 
seja  manifestada 
em vida pelo pa-
ciente ,  depende da 
autor ização da fa-
míl ia .  Esse é  um 
momento del icado, 
exigindo sensibi l i -
dade dos prof iss io-
nais  que real izam a 
entrevis ta  famil iar. 
No Paraná,  essa 
abordagem tem se 
mostrado mais  ef i -
caz quando compa-
rado aos outros  es-
tados brasi le i ros ,  o 
que garante  ao Pa-
raná a  menor  taxa 
de recusa famil iar 
do País  –  apenas 
28%, comparada à 
média  nacional  de 
46%.

“ E s s e  í n d i c e 
é  u m  r e f l e x o  d o 
p r o c e s s o  b e m  e s -
t r u t u r a d o ,  c o m 
p o l í t i c a s  p ú b l i c a s 
e f i c i e n t e s ,  t r e i n a -
m e n t o  e s p e c i a l i -
z a d o ,  e ,  a c i m a  d e 
t u d o ,  o  e s p í r i t o 
s o l i d á r i o  d a  p o -
p u l a ç ã o  p a r a n a e n -
s e ,  q u e  c o n t i n u a  a 
t r a n s f o r m a r  v i d a s 
p o r  m e i o  d a  d o a -
ç ã o  d e  ó rg ã o s ” , 
a f i r m a  o  s e c r e t á -
r i o  d e  E s t a d o  d a 
S a ú d e ,  B e t o  P r e -
t o .

Os prof iss ionais 
especial izados do 
Sis tema Estadual 
de Transplantes 
(SET/PR) atuam 
com abordagem 
cuidadosa e  escla-
recedora,  a judan-
do as  famíl ias  na 
tomada de deci-
são.  Como resul ta-
do desse esforço, 
o  Paraná se  man-
tém, pelo segundo 
ano consecut ivo, 
como o Estado l í -

der  em doações de 
órgãos,  a t ingindo 
42,3 doadores  por 
milhão de popula-
ção (pmp) em 2024 
– mais  que o dobro 
da média nacional 
de 19,2 pmp.

Além disso,  o 
Estado l idera  a 
efet ivação dos 
t ransplantes ,  com 
36 pmp,  contra 
17,5 pmp da média 
brasi le i ra .  Em nú-
meros absolutos , 
foram contabi l iza-
dos 500 doadores 
efet ivos,  possibi-
l i tando 903 t rans-
plantes  de órgãos e 
1 .248 t ransplantes 
de córneas .  Esses 
números reforçam 
o destaque do Pa-
raná no cenário na-
cional  de doação e 
t ransplantes ,  con-
sol idando seu pa-
pel  como referên-
cia  na área.

O Estado tam-
bém se destaca no 
ranking nacional 
de t ransplantes  por 
milhão de popula-
ção com 76,4 pmp 
f icando atrás  ape-

nas  do Distr i to  Fe-
deral .

POR DENTRO
DO 
PROCESSO

O processo de 
doação e transplan-
te de órgãos inicia 
com o diagnóstico 
da morte encefálica 
do paciente, segui-
do pela entrevista 
com os familiares 
realizada pelos pro-
fissionais ligados 
ao SET/PR. Após o 
aceite dos familia-
res, a Central Esta-
dual de Transplan-
tes é notificada, os 
profissionais con-
ferem a documenta-
ção e cadastram as 
informações em um 
sistema nacional 
(o mesmo sistema 
onde são inseridos 
os pacientes que 
aguardam por um 
transplante).

Esse sistema in-
formatizado faz um 
cruzamento de da-
dos para verificar se 
há compatibilidade 
entre os órgãos doa-
dos e os pacientes 

cadastrados na fila 
de espera por um 
transplante. Essa 
pesquisa é realiza-
da primeiramente 
dentro do Estado, e 
quando não há ne-
nhuma compatibi-
lidade, é expandida 
para outras regiões. 
No ano passado, 
150 órgãos de doa-
dores do Paraná fo-
ram transplantados 
em receptores de 
outros estados.

Após a confir-
mação de compa-
tibilidade, há uma 
conversa entre a 
Central, o hospital 
onde o doador está 
e o hospital onde o 
paciente que aguar-
da um transplante 
faz acompanhamen-
to. Esse processo 
inclui a confirma-
ção das compatibi-
lidades (tipo san-
guíneo, tamanho e 
tipo do órgão, entre 
outros) e o início do 
processo de retirada 
e envio dos órgãos 
até o futuro recep-
tor.

Marcela Batti-

lani, psicóloga da 
OPO de Maringá, 
atua há oito anos 
no processo de doa-
ção e transplante de 
órgãos no Paraná. 
Além de conduzir 
entrevistas fami-
liares, ela também 
treina novas equi-
pes para garantir 
que o protocolo seja 
altamente qualifica-
do. “Nosso papel é 
acompanhar a cons-
trução, formação e 
qualificação dessas 
equipes por meio de 
treinamentos, para 
que tenhamos um 
protocolo altamente 
qualificado e pro-
fissionalizado com 
essas famílias”, diz.

O momento de 
comunicar a morte 
encefálica é delica-
do e exige sensibi-
lidade, pois muitas 
dessas famílias fo-
ram surpreendidas 
por eventos ines-
perados e traumá-
ticos. “A maioria 
dos pacientes que 
têm a suspeita de 
morte encefálica 
não evoluíram de 

um quadro de adoe-
cimento, mas sim 
foram acometidos 
por eventos súbitos, 
como acidentes, 
AVC, disparos de 
arma de fogo, que-
das ou afogamen-
tos. Essas famílias 
estão extremamente 
fragilizadas e, por 
isso, têm medo e re-
ceios”, explica.

Além da dificul-
dade emocional, 
existe também o de-
safio de compreen-
são sobre o conceito 
de morte encefáli-
ca, que foge da re-
presentação social 
mais comum. “Nor-
malmente, a ideia 
de morte está ligada 
ao coração parar de 
bater e à ausência 
de respiração, mas, 
nesses casos, embo-
ra o cérebro não te-
nha mais atividade, 
o corpo do paciente 
ainda apresenta ba-
timentos cardíacos 
e movimento res-
piratório devido ao 
uso de medicamen-
tos e ventilação me-
cânica. As famílias 
precisam assimilar 
tudo isso e con-
fiar no trabalho das 
equipes”, afirma.

Por isso, o tra-
balho dos profis-
sionais é essencial 
para conduzir os fa-
miliares nesse pro-
cesso com respeito 
e segurança. “Os 
profissionais pre-
cisam ser prepara-
dos para esclarecer 
dúvidas, promover 
o acesso à informa-
ção e garantir um 
atendimento digno 
e respeitoso, cons-
truindo uma relação 
de confiança com as 
famílias”, explica. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Albari Rosa/
Arquivo AEN)
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BALANÇO. O processo de doação e transplante de órgãos inicia com o diagnóstico da morte encefálica do paciente, 
seguido pela entrevista com os familiares realizada pelos profissionais ligados ao SET/PR. O Paraná é líder em doa-
ções de órgãos, atingindo 42,3 doadores por milhão de população (pmp) em 2024

PARANÁ TEM A MENOR TAXA DE 
RECUSA FAMILIAR PARA DOAÇÃO DE 
ÓRGÃOS DO BRASIL
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DIVERSOS

Vendo 30 engra-
dados de plastico, 
semi novos, val-
or R$ 22,00 cada. 
Fone para contato:  
3623-4085
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 

VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-

OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-

TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; 
Fone (42) 99977.0005 – 
CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 

troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 

água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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CIS IVAIPORÃ 
  Rua Professora Diva Proença, 500 
  Ivaiporã – PR 
  Fone: (43) 3472-0649 | 3472-1795 

                            e-mail: licitacaocisivaipora@hotmail.com 
 

 
EXTRATO ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 26/2025 

 
 

MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE Nº 15/2025 
 
 
 

CONTRATANTE: CIS - CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE 
 
 
CONTRATADA: G.B. TURRISSI ATIVIDADES MÉDICAS  
 
 
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
PROFISSIONAL NA ÁREA DA SAÚDE, A SEREM REALIZADOS DE ACORDO COM A 
NECESSIDADE DO AMBULATÓRIO MULTIPROFISSIONAL ESPECIALIZADO, ATRAVÉS DO 
PROGRAMA QUALICIS CHAMAMENTO PÚBLICO Nº. 13/2023. 
 
 
VALOR TOTAL: R$ 25.200,00 (vinte e cinco mil e duzentos reais). 
 
 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
 
 
02.001.10.302.0002.1.017.3.3.90.39.00.00. - 312 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA 
  
 
   
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 05 de dezembro de 2025. 
 
DATA DA ASSINATURA: 17 de abril de 2025. 
 
 
 
 

Ivaiporã, 17 de abril de 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  _____________________                                                        ________________________                             
RENAN MENCK ROMANICHEN                                              GUSTAVO BENASSI TURRISSI 
  PRESIDENTE DO CIS                                                                REPRESENTANTE LEGAL 
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MUNICÍPIO DE PITANGA
##AVISO  –  PRORROGAÇÃO  DATA  DE  ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2025
##TEX:  O  DEPARTAMENTO  DE  LICITAÇÕES  E
CONTRATOS, mediante sua Pregoeira, torna público, para
conhecimento e esclarecimento dos interessados, que fica
prorrogado  a  abertura  do  certame,  onde  o  Aviso  de
Licitação do Pregão  Eletrônico nº  06/2025,  publicado no
Diário Oficial do Município em 07/04/2025, e no Jornal de
Grande  Circulação  Correio  Cidadão,  também na  mesma
data, para início da disputa às 14h01min (nove horas e um
minuto) do dia 23 de abril de 2025, prorrogando-se para o
dia  07  de  maio  de  2025,  a  fim  de  possibilitar  ampla
participação de interessados, sendo até as 08h00min (oito
horas)  o  fim  do  recebimento  de  propostas,  e  09h01min
(nove horas e um minuto) início da disputa.
DAT 17/04/2025
ASS Edina dos Santos da Luz
CAR Pregoeira



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Fica r  com a  voz  rou-
ca  pode  se r  apenas  uma 
das  consequênc ia s  de 
uma  in fecção  na  ga r-
gan ta ,  ou  do  uso  ex -
ces s ivo  das  co rdas  vo -
ca i s ,  mas  e s t e  t ambém 
é  o  p r ime i ro  s in toma 
de  um p rob lema  mui to 
ma i s  g rave :  o  cânce r 
de  l a r inge .

“Esse  t i po  de  cânce r 
é  r e sponsáve l  po r  ce rca 
de  2% dos  tumores  que 
a fe t am a  popu lação  no 
Bras i l ,  e ,  em do i s  t e r-
ços  dos  casos ,  o s  t umo-
res  e s t ão  loca l i zados 
na  r eg ião  da  p rega  vo-
ca l .  Esse  t i po  de  cân-
ce r  pode  se r  f ac i lmen-
t e  t r a t ado  com c i ru rg ia 
ou  r ad io t e rap ia ,  s e  fo r 
descobe r to  na  f a se  in i -
c i a l ,  com chance  de  ín -
d ice  de  cu ra  ac ima  de 
90%.  Mas  há  uma  es t i -
ma t iva  de  que  80% dos 
d i agnós t i cos  de  cânce r 
de  l a r inge  no  Bras i l 
s ão  f e i to s  em es t ág ios 
ma i s  avançados” ,  r e -
ve la  o  membro  da  As -
soc iação  Bras i l e i r a  de 
Oto r r ino la r ingo log ia  e 
C i ru rg ia  Cérv ico -Fa -
c i a l ,  Dan ie l  Dáv i l a .

A as soc iação  r e fo rça 
o  a l e r t a  de  que  casos 

de  rouqu idão  que  se 
p ro longuem por  ma i s 
de  duas  semanas  de -
vem se r  examinados 
po r  um espec ia l i s t a , 
a s s im como ou t ros  s in -
tomas  que  podem pa re -
ce r  i no fens ivos  como 
p iga r ro ,  aque la  sensa -
ção  de  bo lo  na  ga rgan-
t a ,  do r  pe r s i s t en te  na 
ga rgan ta  po r  ma i s  de 
duas  semanas ,  nódu los 
endurec idos  e  do lo r i -
dos  no  pescoço  que  a l -
gumas  vezes  podem v i r 
a s soc iados  a  uma  dor 
de  ouv ido  são  os  p r in -
c ipa i s  s ina i s  de  a l a rme 
de  a lguma  doença  ma i s 
g rave” ,  obse rva  Dáv i -
l a .

O  méd ico  sa l i en ta 
que  a  v ig i l ânc ia  deve 
se r  a inda  ma io r  pa ra 
quem faz  pa r t e  de  a l -
guns  g rupos  de  ma io r 
r i s co .

“O p r inc ipa l  agen-
t e  e t io lóg ico  pa ra  o 
pac ien te  t e r  l e são  p ré
-ma l igna  na  p rega  vo-
ca l  é  o  t abag i smo .  E 
se  e s se  t abag i smo  v ie r 
a s soc iado  com o  con-
sumo de  á l coo l  ex i s t e 
uma  s ine rg ia  en t r e  e s -
se s  f a to re s  que  pode 
aumen ta r  em a t é  40  ve -
zes  a s  chances  de  o  pa -
c i en te  t e r  um cânce r  de 
l a r inge” ,  en fa t i za .

O  r i s co  de  desen -
vo lve r  l e sões  cance r í -

genas  t ambém é  ma io r 
pa ra  t r aba lhadores 
que  ina l am a lgum pó 
e  componen tes  qu ími -
cos .  O  d iagnós t i co  in i -
c i a l  pode  se r  f e i to  po r 
um o to r r ino la r ingo lo -
g i s t a  po r  me io  de  exa -
me  c l ín i co ,  combinado 
com v ideo la r ingosco-
p ia .

CANETAS
EMAGRECEDORAS

A Agênc ia  Nac iona l 
de  Vig i l ânc ia  San i t á -
r i a  (Anv i sa )  dec id iu  na 
qua r t a - f e i r a  (16 )  to r-
na r  ob r iga tó r i a  a  r e t en -
ção  de  r ece i t a  méd ica 
na  venda  das  chama-
das  cane ta s  emagrece -

doras  como Ozempic , 
Saxenda  e  Wegovy. 
Os  med icamen tos  são 
p resc r i to s  pa ra  pac ien -
t e s  com d iabe te s  t i po 
2  e  t ambém são  usados 
po r  quem dese j a  pe rde r 
peso .

A pa r t i r  de  agora ,  a s 
f a rmác ia s  deve rão  r e -
t e r  o  r ece i tuá r io  no  a to 
da  compra  pe lo  consu-
midor.  An tes  da  dec i -
são ,  a  venda  e ra  f e i t a 
somen te  com a  ap re -
sen tação  da  r ece i t a .

A med ida  fo i  t oma-
da  pe la  Anv i sa  du ran -
t e  r eun ião  da  d i r e to r i a 
co leg iada  do  ó rgão . 
Po r  unan imidade ,  a 
agênc ia  en tendeu  que 
a  r e t enção  é  necessá -
r i a  pa ra  aumen ta r  o 
con t ro l e  do  uso  desses 
med icamen tos  e  p ro te -
ge r  a  s aúde  co le t iva  do 
“consumo i r r ac iona l” 
dos  emagrecedores .

Pa ra  se rem ace i t a s 
nas  d roga r i a s ,  a s  r e -
ce i t a s  deve rão  t e r  va -
l idade  de  90  d i a s  e 
possu í r em duas  v i a s . 
Os  e s t abe lec imen tos 
deve rão  r eg i s t r a r  o  r e -
ce i tuá r io  no  S i s t ema 
Nac iona l  de  Geren-
c i amen to  de  P rodu tos 
Con t ro l ados  (SNGPC) . 
(Repor t agem:  Redação 
e  Ag .  Bras i l )
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ONCOLOGIA. Risco de desenvolver lesões cancerígenas também é maior para trabalhadores que inalam algum pó e 
componentes químicos. O diagnóstico inicial pode ser feito por um otorrinolaringologista por meio de exame clíni-
co, combinado com videolaringoscopia
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